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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo principal discutir as políticas públicas de turismo da 

Estância Turística de Avaré à luz da nova legislação sobre Estâncias Turísticas no Estado de 

São Paulo. Avaré é uma Estância Turística paulista que se encontra localizada na região 

turística do Pólo Cuesta, tendo como um de seus principais atrativos turísticos, às margens da 

a Represa Jurumirim. A partir de revisão bibliográfica e documental sobre o tema, entrevistas 

semiestruturadas com representantes do poder público local, Conselho Municipal de Turismo 

(COMTUR), gerentes dos principais hotéis e questionários com turistas e excursionistas na 

cidade, pretende-se refletir sobre a nova legislação das Estâncias Turísticas do estado de São 

Paulo e sua aplicação em Avaré. A partir dos resultados obtidos nesta considera-se que, 

apesar de deter o título de Estância Turística há 15 anos e receber importante fluxo turístico, 

tanto de lazer como de negócios, Avaré tem incipientes políticas públicas para o setor, que se 

concentram principalmente na área de infraestrutura. A partir dos resultados obtidos nesta 

considera-se que as políticas municipais de turismo na Estância Turística de Avaré são 

incipientes, apesar de deter o título há mais de uma década e receber importante fluxo 

turístico, tanto de lazer como de negócios. Outra peculiaridade é a ausência de estudos sobre o 

turismo no município, que abordem perfil do visitante, informação essencial para a tomada de 

decisões no setor. Os resultados apresentados com a pesquisa feita via CNPQ/NEA do IFSP 

(Campus Avaré) demonstram que o fluxo turístico existente no município é expressivo, com 

viagens principalmente à lazer, permanência de 2 ou 3 dias e alta taxa de retorno. Como 

limitações desta pesquisa, cita-se a indisponibilidade de um maior número de pessoas para a 

aplicação dos questionários (somente dois bolsistas), a indisponibilidade de softwares mais 

sofisticados para análise dos dados, como Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 

por exemplo, e o fato de que muitos turistas permanecem nos hotéis e não vêm para a cidade, 
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o que dificulta a aplicação de questionários com este público. Além disso, há a necessidade de 

inclusão no questionário de questões relacionadas ao gasto médio do turista em Avaré a fim 

de identificar o impacto socioeconômico do turismo nesta localidade, bem como do grau de 

satisfação com a visita. 
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